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IGREJA BATISTA DO BACACHERI – ESCOLA BÍBLICA DINÂMICA

CURSO CONHECIMENTO DE DEUS — I 

Prof. Eliseu Pereira 
LIÇÃO 3 — O QUE É CONHECER A DEUS
[1] INTRODUÇÃO 

a. Conhecer a Deus: é o alicerce, a forma e o alvo da vida, além de ser uma escala de prioridades e de valores; se aceito que conhecer a Deus é a principal razão da vida, muitos problemas serão resolvidos.
b. Alvo: o que dá valor à vida é ter um grande objetivo, alguma coisa que prenda nossa imaginação e conserve nossa fidelidade; 
i. "Assim diz o Senhor: 'Não se glorie o sábio em sua sabedoria nem o forte em sua força nem o rico em sua riqueza, mas quem se gloriar, glorie-se nisto: em compreender-me e conhecer-me, pois eu sou o Senhor" (Jr 9:23s).

[2] CONHECER A DEUS — O QUE É
a. Conhecer a Deus não é: um tipo de emoção; arrepios; emoções irreais; sensação de entorpecimento e euforia; um tipo de experiência intelectual.

b. Conhecer a Deus é:  

i. ouvir a Palavra de Deus e recebê-la de acordo com a interpretação do Espírito Santo ao aplicá-la a nós; 

ii. atentar para a natureza e o caráter de Deus revelados na Palavra e obra; 
[3] CONHECER A DEUS – UMA QUESTÃO PESSOAL

a. Pessoal: o relacionamento com Deus é individual e intransferível. 
b. Conhecer a Deus é mais do que conhecer sobre Deus: um teólogo conhece mais a Deus do que um crente analfabeto? 
c. Conhecer a Deus é uma precondição para confiar nele: "E como alguém pode ter fé no Senhor se não ouvir falar dele?" (Rm 10.14). 
d. Intimidade: de íntimo ou dentro, interior; significa submissão, dependência, entrega sem medo a Deus; somente é possível pelo Espírito (1Co 2.10); 
i. “No amor não existe medo... o perfeito amor lança fora o medo” (1Jo 4.18).
ii. “A nós, porém, Deus o revelou pelo Espírito. Pois o Espírito sonda todas as coisas, até mesmo as profundidades de Deus" (1Co 2.10,11).
iii. “A intimidade do Senhor é para os que o temem, aos quais ele dará a conhecer a sua aliança” (Sl 25.14).

e. Mutualidade: Deus sabe tudo sobre nós e ainda nos ama — ele não tem ilusões a nosso respeito; o relacionamento com Deus implica em segurança.
i. “tu me sondas e me conheces” (Sl 139.1); 
ii. “Conheço-te pelo teu nome“(Ex 33.11); 
iii. “Antes que eu te formasse no ventre materno, eu te conheci” (Jr 1.5). 
iv. “Eu sou o bom pastor; conheço as minhas ovelhas, e elas me conhecem a mim. Assim como o Pai me conhece e eu conheço o Pai...As minhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as conheço, e elas me seguem. Eu lhes dou a vida eterna; jamais perecerão eternamente...” (Jo 10.14,15,27,28).

f. Salvação: ninguém é salvo por conhecer doutrina, mas é salvo pela vida de Cristo, recebida pela fé por meio do Espírito Santo (permanecer), relacionamento de confiança e obediência a Deus. 
[4] CONHECER A DEUS – UMA QUESTÃO DE ENVOLVIMENTO PESSOAL
a. Envolvimento: vontade, mente e emoções; experimentar (provar) seu amor.
b. Relação integral: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento” (Mt 22.37,38); os evangelhos de Marcos (12.30) e Lucas (10.27) falam em coração (volitiva), alma (emocional), entendimento (intelectual) e forças.
c. Amar: “Quem não ama, não conhece a Deus, pois Deus é amor” (1 Jo 4.8).
d. Obedecer: “Se me amais, guardai os meus mandamentos” (Jo14.15,21-24).

e. Emoções: compartilhar alegrias e tristezas; não desprezar as emoções; 

i. de um lado, devemos lembrar que Deus não existe para nosso conforto ou para proporcionar "experiências religiosas"; se alguém diz que conhece a Deus, mas não lhe obedece, é mentiroso (1Jo 2.4, 9,11; 3:6,11; 4.20).

ii. por outro lado, não devemos desprezar o fato de que o conhecimento de Deus é uma relação emocional, assim como intelectual e volitiva; se não for assim, não é integral ou profundo; o cristão é, e deve ser, emocional.

f. Provar: "experimentar" com a intenção de apreciar o sabor; 
i. um prato pode parecer delicioso e ser bem recomendado pelo cozinheiro, mas não saberemos suas reais qualidades enquanto não o provarmos.
ii. um amigo se torna um grande companheiro à medida que experimentamos suas virtudes e qualidades, especialmente em momentos difíceis. 
iii. "Provai e vede que o Senhor é bom" (Sl 34:8); 
iv. “Se é que já tendes a experiência de que o Senhor é bondoso” (1Pe 2.1).
[5] CONHECER A DEUS – UMA QUESTÃO DE GRAÇA 
a. "Conhecer": em relação a Deus, é uma palavra da graça soberana; Deus tomou a iniciativa de amar, escolher, redimir, chamar e preservar.
i. “Nisto está o amor, não em que nós tenhamos amado a Deus, mas em que ele nos amou a nós, e enviou seu Filho para propiciação...” (1Jo 4.10). 
ii. “conhecendo a Deus, ou, antes, sendo conhecidos por Deus” (Gl 4.9);
iii. O Senhor disse a Moisés “[...] porque tenho me agradado de você e o conheço pelo nome” (Êx 33.17).

iv. “Antes de formá-lo [Jeremias] no ventre eu o escolhi; antes de você nascer, eu o separei” (Jr 1.5).

v. “Eu sou o bom pastor; conheço as minhas ovelhas, e elas me conhecem [...] e dou a minha vida pelas ovelhas [...] As minhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as conheço [...] jamais perecerão” (Jo 10:14,15,27,28).

b. Auto-revelação: Deus se deixa conhecer e achar pelo homem que o busca; a revelação é dada a cada um na medida da fé pessoal e da maturidade.
i. “Eu amo os que me amam; os que me procuram me acham” (Pv 8.17).


ii.  “Buscar-me-eis, e me achareis, quando me buscardes como todo o vosso coração, e serei achado de vós” (Jr 29.13); 

iii. “buscai e encontrareis” (Mt 7.7). 

[6] PARA REFLETIR

a. Revelação: abrir os olhos — remover o véu — e dar instrução sobre ele e sua vontade por meio da comunhão com ele.

b. Expectativa: à medida que penetramos mais e mais profundamente nessa experiência de sermos humilhados e exaltados, nosso conhecimento de Deus aumenta e, com ele, teremos paz, força e alegria para a vida. 
